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RESUMO 

O artigo apresenta subsídios para refletir 
sobre a recepção de Luís de Camões no Japão. 
Na realização desse plano, o texto tece 
considerações acerca das traduções d’Os 
Lusíadas preparadas por Neves e Ota (1972), 
Ikegami, Kobayashi e Okamura (1978) e 
Ikegami (2000). Com isto em mente, o texto 
descreve as particularidades de cada versão, 
bem como os fins de cada livro. Na segunda 
parte do texto examina-se a repercussão da 
matéria camoniana a partir do caso específico 
de Manuel de Oliveira, cuja produção 
cinematográfica tem contribuído fortemente 
para a projeção do nome de Camões em 
terras japonesas. 
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ABSTRACT 

The paper presents the contributions to 
reflect on the reception of Luís de Camões in 
Japan. In the accomplishment of this plan, 
the text makes considerations about the 
translations of Os Lusíadas prepared by 
Neves and Ota (1972), Kobayashi, Ikegami, 
and Okamura (1978), and Ikegami (2000). 
With this in mind, the text describes each 
version’s particularities and the purposes of 
each translated work. The second part of the 
text examines the repercussion of the poetic 
works of Camões based on the specific case of 
Manuel de Oliveira, whose film production 
strongly contributed to the projection of the 
name of Camões in Japan. 
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Das traduções de Camões no Japão 
 

Luís Vaz de Camões (1524-1580?) é uma figura de extrema 
importância, não só para as letras portuguesas, mas também para a 
literatura mundial. No Japão, faz relativamente pouco tempo que o seu 
nome se tornou reconhecido enquanto um símbolo de Portugal. 

No contexto do Japão, algumas monografias apresentaram o 
grande escritor português ao público leitor. Em junho de 1910, Izuru 
Shimmura1 (1876-1967) publicou um artigo intitulado Nanpu (!"), na 
Geibun (#$), conhecida revista japonesa de natureza acadêmica, editada 
e publicada pela Sociedade de Literatura de Quioto, da Faculdade de 
Letras da Universidade Imperial de Quioto. É possível considerar o artigo 
como um primeiro marco da divulgação de Camões no Japão.  

Desde a publicação do texto de Shimmura passaram-se cerca de 
cem anos até o aparecimento de uma primeira tradução de Camões no país. 
A elaboração de traduções das obras de Camões sofreu, pois, uma 
evolução muito mais lenta, se vista em comparação com a fortuna do poeta 
em outros países. 

O primeiro trabalho de tradução de Camões no Japão iniciou-se 
logo com a sua obra maior, ocupando-se nada menos do que com Os 
Lusíadas. A edição dessa tradução, saída no ano de 1972, foi organizada 
pela Sociedade Luso-Nipônica do Japão, em parceria com a Embaixada de 
Portugal no Japão. A antologia foi intitulada Os Lusíadas poema épico de Luís 
de Camões Número Comemorativo do IVº Centenário 1972, sob o título em 
japonês de %&'()* +),-./0)* 12345678* 9:;<
6* (Figura 1). 

                                                
1 Izuru Shimmura (1876-1967), professor emérito da Universidade de Quioto, foi um linguista e 
filólogo japonês, tendo sido um dos pioneiros dos estudos da linguística de Saussure no Japão. 
Outra área de interesse de Shimmura foi a presença dos jesuítas portugueses no Japão do século 
XVI, tema ao qual dedicou diversos artigos. 
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Figura 1 %&'()* +),-./0)* 12345678* 9:;<6 
Os Lusíadas poema épico de Luís de Camões Número Comemorativo do IV Centenário 1972. 

 
Este cancioneiro, traduzido por Kiichiro Ota, do St. Margaret’s 

Junior College do Japão, e José César Paulouro das Neves (1937-2015), da 
Embaixada de Portugal no Japão, contém uma série de pequenos ensaios 
preparados por especialistas japoneses advindos de vários domínios do 
saber. Os autores dos ensaios foram os acadêmicos Minoru Izawa (1897-
1976), ex-diplomata japonês e estudioso da história latino-americana, cujo 
texto intitulou “Rompendo a estagnação europeia – hegemonia marítima 
portuguesa no Oriente”; Armando Martins Janeira (1914-1988), ex-
embaixador de Portugal no Japão, autor de vários livros assinados sob a 
rubrica de pseudônimos, cujo texto intitulou “Os Lusíadas de Luís de 
Camões”; Isamu Taniguchi (1936-), estudioso da literatura italiana sob o 
foco da literatura comparada, cujo texto intitulou “Vida de Camões”; e, por 
fim, Takeshi Shimmura (1905-1992), linguista especializado no campo da 
lexicografia, também estudioso da literatura francesa, autor do texto 
“Professor Izuru Shimmura pioneiro da introdução de ‘Os Lusíadas’ em 
japonês”. A propósito deste artigo, vale observar que Takeshi Shimmura, 
Professor Emérito na Universidade de Nagoya e filho de Izuru Shimmura, 
relembrou os principais pontos de discussão do artigo inaugural de 
Shimmura, conforme supracitado, bem como resenhou a parte 7 do mesmo 
ensaio, intitulada “China e o Japão em Os Lusíadas”. 
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Os textos contidos no livro adquiriram enorme estatuto acadêmico 
e, no seu conjunto, certamente comporiam uma obra de peso 
independente. Os sólidos resultados das investigações desse grupo de 
autores propiciaram o entendimento da poesia camoniana observada a 
partir de vários ângulos de visão. Ainda hoje os ensaios possuem enorme 
relevância, tendo estimulado o início de outros estudos camonianos no 
Japão, conforme aqui ainda veremos.   

Apesar da inegável importância de ter sido um trabalho marcado 
pelo pioneirismo no Japão, a tradução não cobre o poema épico na sua 
inteireza. Isso porque a antologia ocupa-se dos momentos mais marcantes 
do poema, procedendo ao resumo de alguns cantos. Em termos estatísticos, 
o trabalho cobre a extensão de apenas um quinto da obra, tendo convertido 
ao japonês cerca de 214 estrofes. 

A primeira tradução integral do poema épico de Camões só viria à 
luz em outubro de 1978, graças aos esforços conjuntos de três tradutores. 
São eles: Hideo Kobayashi (1903-1978), linguista e professor emérito do 
Instituto de Tecnologia de Tóquio, bem como Mineo Ikegami (1935-2010), 
linguista e especialista em literatura portuguesa e professor emérito na 
Universidade de Estudos Estrangeiros de Tóquio; e, por fim, Takiko 
Okamura (1939-), especialista em literatura portuguesa, professora emérita 
da Universidade de Estudos Estrangeiros de Tóquio. 

A tradução recebeu o título de Os Lusíadas: povo da Lusitânia –*+
=,-./0)* ->?@/ABCD***(Figura 2). 

Vejamos a cronologia desse trabalho de tradução, conforme 
descrita nos paratextos da obra. Por volta de 1942, Kobayashi iniciou a 
tradução da obra. Em 1967, Ikegami e Okamura passaram a contribuir para 
a tradução. As contribuições deles, nos âmbitos da literatura e linguística, 
possibilitaram que o trabalho se centrasse no refinamento da linguagem 
poética. Assim, em termos de comparação, a edição de 1978 mostra-se 
superior à de 1972, que havia se concentrado em captar o sentimento 
poético da obra, o que, diga-se de passagem, não é tarefa menor. 

Aqui, vale a pena lembrar que Ikegami e Okamura viriam a se 
tornar as principais referências acerca do mundo lusófono no Japão, tendo 
sido responsáveis, de modo direto ou indiretamente, por uma ampla 
produção acadêmica no país, sobretudo nas décadas de 1980, 1990 e 2000. 
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Figura 2: +=,-./0)* ->?@/ABCD 

Os Lusíadas: povo da Lusitânia (1978). 
 

Após a publicação da primeira tradução completa d’Os Lusíadas, 
realizada em 1978, alguns artigos sobre Camões e a sua obra vieram à tona. 
No entanto, a tradução de outros gêneros de poesia, tal qual e, em especial, 
a poesia lírica, ainda aguarda sua vez, não ocorrendo nem sob a 
organização de antologias, nem sob o formato de coleções. 

Em termos da divulgação da matéria portuguesa no Japão, 
podemos lembrar a contribuição de Takiko Okamura. Okamura começou 
a sua vida acadêmica e estudiosa nos anos 70, principalmente nos campos 
da literatura, em específico, o da portuguesa. As obras que Okamura 
introduziu no Japão por meio da tradução cobrem uma vasta gama de 
campos do saber. 

Entre outras, podemos citar, por exemplo, a Peregrinação, livro do 
aventureiro e explorador português Fernão Mendes Pinto (1509-1583) (3 
volumes traduzidos em 1979-1980); Bichos de Miguel Torga (1907-1995), 
considerado um dos maiores escritores portugueses do século XX, 
traduzido em 1984; os Relatórios sobre as actividades dos Jesuítas no Japão, 
traduzidos em 1988; Antologia do conto português contemporâneo, escrita pelo 
jornalista, ensaísta e crítico literário português Álvaro Salema, traduzida em 
1988; Ó-Yoné e Ko-Haru, traduzido em 1989, bem como Relance da alma 
japonesa, traduzido em 1996, do diplomata e escritor Wenceslau de Morais 
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(1854-1929) e O ano da morte de Ricardo Reis de José Saramago (1922-2010), 
traduzido em 2002. Para além dessas traduções, Okamura elaborou também 
ensaios e resenhas de livros: sobre Os Lusíadas, apresentados em 1974, sobre 
a Peregrinação de Fernão Mendes Pinto, apresentados em 1977 e 1983, sobre 
a revista portuguesa Presença, que foi uma força motriz no segundo 
movimento modernista de Portugal, apresentado em 1985, e sobre 
Wenceslau de Morais, apresentados em 1991, 1993, 1994, 1996 e 1998, e 
ainda, publicou uma biografia crítica de Wenceslau de Morais (2001), entre 
outros trabalhos e participações em congressos nacionais e internacionais. 

Para aqueles que desenvolvem o estudo da literatura portuguesa 
no Japão, os vários resultados do trabalho feito por Okamura têm 
permanecido influentes até aos dias de hoje. 
 

 
Figura 3:*+=,-./0)* -E))AFAGH**

Canção do povo de Lusus. 
 
Importância e significado da tradução d’Os Lusíadas por Mineo Ikegami 

 
Após a supracitada versão camoniana realizada por Kobayashi, 

Okamura e Ikegami na década de 1970, este retomou o ímpeto de traduzir 
o poema heróico de Camões, tendo publicado o que viria a ser a terceira 
tradução japonesa d’Os Lusíadas. Assim, no ano 2000, Ikegami deu à luz à 
Canção do povo de Lusus, cujo título escolhido em japonês foi*+=,-./0
)* -E))AFAGH. Com o intuito de apresentar alguns aspectos da 
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tradução de Ikegami, na seção seguinte vamos conferir alguns detalhes 
dessa obra de monta. 
 Mineo Ikegami desenvolveu trabalhos de investigação no campo da 
linguística, mas não somente nele, pois demonstrou grande interesse em 
outras áreas do conhecimento. De fato, o raio de alcance de suas 
publicações avançou para além de sua especialidade acadêmica. Este dado 
torna-se bastante evidente se observarmos alguns de seus esforços de 
tradução. 

Ikegami traduziu algumas obras de Fernando Pessoa (1888- 1935), 
tendo sido o responsável pela apresentação do poeta moderno ao Japão. 
Vale a pena lembrar que, em 1985, o estudioso organizou uma antologia 
contendo 65 poesias, entre elas diversos poemas dos heterônimos do poeta 
português. Em suma, Fernando Pessoa possui uma legião de admiradores 
no Japão atual.                     

Ikegami também traduziu livros de autores brasileiros, tais como 
Orígenes Lessa (1903-1986) e Rubem Braga (1913-1990). Do primeiro, em 
1977, ele traduziu a obra Rua do sol (1955). Do segundo, em 1980, Ikegami 
publicou o livro Quinze crônicas de Rubem Braga. De Sérgio Buarque de 
Holanda, Ikegami traduziu as Raízes do Brasil. Além disso, a propósito da 
história, Ikegami traduziu diversas obras do jesuíta português João 
Rodrigues (1559, 1560, 1561-1629, 1633), tais como a Arte Bre(ve) da Lingoa 
Iapoa (publicada em Macau em 1620, traduzida em 1993), História da Igreja 
no Japão (traduzida entre 1967-70, tradução conjunta) e História da Ásia de 
João de Barros (traduzida entre 1980-81, tradução conjunta), entre outros. 
Essa atividade de investigação, tão abrangente e interdisciplinar, fez e 
ainda faz do nome de Ikegami um ponto de referência para todos aqueles 
que estudam a interface cultural entre o mundo lusófono e o Japão. 

Do mesmo modo, Mineo Ikegami foi uma referência inconteste em 
se tratando da tradução da obra de Luís de Camões no Japão. A tradução 
de Ikegami, publicada no ano 2000, não pode ser considerada uma mera 
atualização da tradução apresentada em 1978. Indo mais além, a tradução 
d’Os Lusíadas publicada na passagem para o novo milênio foi fruto de 
esforços realizados a partir de interpretações feitas por Ikegami do texto 
original, sem ter recorrido ao socorro de outros meios e interpretações.  

Num paratexto da obra, Ikegami teceu declarações sobre os 
motivos que o levaram a tornar a traduzir Os Lusíadas. Ele revelou que, 
após a publicação da edição de 1978, surgiu-lhe uma nova motivação para 
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enveredar pelos caminhos de uma outra tradução do poema épico, dessa 
vez realizando a tarefa de traduzir a partir de uma leitura própria, 
procedimento esse diverso de uma tradução realizada a várias mãos 
(IKEGAMI, 2000, p.412). 

Há inúmeros pontos de interesse na tradução de Ikegami. Aqui, 
passemos a averiguar duas circunstâncias principais para tornar a 
conhecer o trabalho de tradução d’Os Lusíadas (2000) por ele realizado. 

Em primeiro plano, uma das características apresentadas por 
Ikegami consiste na demonstração de um entendimento preciso da 
linguagem poética de Camões. Isto é, Ikegami demonstrou perícia na tarefa 
de traduzir com precisão o português utilizado pelo poeta do século XVI. 

Isto quer dizer que a tradução empreendida por Ikegami registrou 
as riquezas da expressão de Camões, cuja linguagem poética mostra-se 
repleta de sutilezas. Tal característica ocupa lugar essencial na tarefa da 
tradução literária. Em outras palavras, Ikegami aplicou excelentes técnicas 
da arte da tradução para captar a voz de Camões. A partir dessa escuta 
atenta, com o máximo de rigor possível, Ikegami refletiu sobre a 
mensagem poética de Camões, para assim a transferir sob o molde da 
língua japonesa. 

No posfácio à edição de 2000, como era de se esperar, as declarações 
de Ikegami são marcadas pela modéstia no modo como concebeu o seu 
próprio trabalho: 

 

quando comparo esta nova tradução com a precedente, surgem algumas 
questões. Pergunto a mim mesmo se a leitura feita é ou não mais 
profunda do que a anterior, isto é, se consegui transferir o texto original 
para o japonês com correção? Com isto em mente, não estou confiante a 
ponto de poder responder ‘sim’ sem hesitação (IKEGAMI, 2000, p. 412). 
 

A tarefa de traduzir o extenso e complexo poema épico de Camões 
para a língua japonesa mostra-se bastante espinhosa. Ao conduzir o 
sentido da mensagem camoniana à língua de chegada, o tradutor não deve 
vulnerar o sentido da língua de partida, nem tampouco da língua japonesa. 
Apesar de tamanha dificuldade, Ikegami foi capaz de transpor inúmeras 
barreiras da linguagem, ao demonstrar capacidades excepcionais de 
tradução. Os resultados obtidos demonstraram o seu vasto saber, bem 
como a sua extraordinária habilidade na realização do ofício, qualidades 
essas adquiridas ao longo de sua carreira. 
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Em geral, não é suficiente que o tradutor tenha apenas um bom 
domínio das línguas em causa. Uma tradução adquire grande valor à 
medida que se faz de proveito para as investigações subsequentes, 
tornando-se uma referência para os estudos do porvir. 

No caso da tradução luso-nipônica, ao menos, faz-se necessário 
que, dentro do possível, o tradutor conheça o pensamento da obra tanto 
em português como em japonês, para cobri-lo com a devida expressão. Em 
geral, esse trabalho de mediação é marcado pela incompatibilidade das 
línguas, por razão das diferenças linguísticas, culturais, históricas e sociais 
que há entre elas. Para corrigir as discrepâncias das linguagens, faz-se 
necessário que o tradutor cumpra o procedimento de andar para a frente e 
para trás, com o intuito de atingir a expressão mais adequada. 

A tradução d’Os Lusíadas feita por Ikegami revela vestígios de 
esforços ingentes no tratamento de ambas as línguas. Este linguista 
realizou um longo trabalho de investigação da obra camoniana, ao dispor 
um sem-número de anotações e comentários de passos do poema, 
conforme iremos problematizar nas linhas a seguir. Com isso, não é 
exagero afirmar que os paratextos à tradução de Ikegami bem poderiam 
compor um estudo monográfico independente, dado o alto alcance de suas 
considerações. Todo esse aparato disponível, em auxílio do leitor japonês, 
não lhe impõe qualquer tipo de encargo, uma vez que a obra consiste num 
livro acessível a qualquer pessoa que tenha nenhum ou pouco domínio da 
língua portuguesa. 

Outra característica do trabalho de Ikegami que merece atenção são 
as notas explicativas do poema. Como se sabe, Os Lusíadas tratam de cenas 
da época dos Descobrimentos, sendo praticamente contemporâneas ao 
momento de produção do poema. 

Os Lusíadas falam das proezas realizadas pelos navegantes 
capitaneados por Vasco da Gama. Ademais, o poema guarda passagens de 
rara beleza acerca das sutilezas armazenadas nos corações dos 
personagens, bem como aborda temas ligados à espiritualidade da época 
de Camões. Além disso, a obra visita momentos mais antigos da história 
portuguesa, tal como os tempos de Viriato, datados do século II a.C. Outros 
assuntos relevantes que aparecem com força são o momento histórico da 
Reconquista, o nascimento da nação lusa, a presença do povo português 
na Península Ibérica, entre outros temas. Nas palavras de Ikegami, Os 
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Lusíadas correspondem a "um poema épico que conta a história de 
Portugal" (IKEGAMI, 2000, p. 391). 

Além disso, num outro ângulo de visão, a obra molda-se a partir 
dos modelos clássicos de Homero e Virgílio. Assim, a obra não trata apenas 
da história de Portugal no sentido mais estrito, mas a narrativa de Camões 
incorpora a herança clássica dos mitos gregos e romanos, todos relevantes 
para a memória histórica de Portugal. 

A epopeia de Camões contém diversas camadas, sendo de caráter 
múltiplo, apresentando complexidades tanto no plano do conteúdo quanto 
no nível da estrutura. Trata-se, inegavelmente, de uma obra de difícil 
leitura, uma vez que demanda, por parte do leitor, como um pré-requisito, 
conhecimentos linguísticos do português arcaico e do latim, bem como 
noções sobre a história mundial. 

Assim, as mais de 1200 anotações preparadas por Ikegami 
fornecem uma vasta gama de explicações sobre os personagens da obra. 
As notas explicam diversos acontecimentos históricos que formam o pano 
de fundo da poesia, os eventos relacionados com a mitologia grega e 
romana, bem como as inúmeras referências literárias contidas na obra, 
muitas vezes em diálogo com obras de outros países. 

Desse modo, o tradutor japonês preparou anotações detalhadas da 
obra camoniana, que operam como uma espécie de guia em auxílio dos 
leitores. As anotações possibilitam uma experiência segura de leitura, de 
modo a evitar que os leitores se percam nos caminhos sinuosos do labirinto 
de Camões. 

Abaixo, em resumo, apontamos os pontos principais das notas 
explicativas elaboradas pelo tradutor: 
 
(1) Como se pode conferir no título d’Os Lusíadas, assim composto por 
palavras no plural, a obra não descreve as aventuras de um único herói, 
mas trata das pessoas que viveram e contribuíram para o bom sucesso da 
história da Península Ibérica. A obra fala sobre as guerras travadas a partir 
das quais foi possível a configuração do território da Península Ibérica. Por 
conta disso, as batalhas constituem acontecimentos centrais para a 
narrativa da obra; 
(2) O olhar imparcial e respeitoso para com Castela e demais países 
europeus, mas, por outro lado, parcial e verdadeiramente hostil para com 
os muçulmanos, infiéis e pagãos, todos postos em situação de guerra, 
reflete a fé absoluta de Camões no Catolicismo. Não só, a crença em Cristo 
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revela-se superior em relação às demais religiões, como reveladora de uma 
visão de Europa una; 
(3) Por meio do molde literário da poesia épica, o objetivo de Camões ao 
criar Os Lusíadas foi celebrar e honrar aqueles que tinham alcançado 
realizações espetaculares na história portuguesa. Como poeta 
renascentista, Camões tinha o propósito de criar uma obra que viesse a 
rivalizar ou, até mesmo, a superar as antigas epopeias da literatura 
universal, tais como os escritos de Homero e Virgílio; 
(4) A estrutura narrativa d’Os Lusíadas contém uma série de momentos 
líricos. Dito de um outro modo, a obra contém poemas que se inscrevem 
no quadro da poesia lírica. São exemplos disso o episódio de Inês de Castro 
(Canto III), Velho do Restelo (Canto IV), Gigante Adamastor (Canto V) e 
Ilha dos Amores (Cantos IX e X). A inclusão de tais momentos líricos na 
obra alarga o horizonte do plano traçado para um poema épico. Tais 
momentos tornam Os Lusíadas uma obra de múltiplas dimensões, 
carregada de traços de um poema épico e poema lírico, conferindo-lhe a 
característica de ser uma obra multifacetada. 
(5) No poema, o antigo mundo greco-romano, expresso por meio de ações 
dos deuses pagãos, intercepta-se com o mundo humano real ou 
secularizado somente nos últimos cantos d’Os Lusíadas. Tal cruzamento se 
dá no episódio conhecido por Ilha dos Amores (Cantos IX e X), cujo resumo 
se faz a seguir. Vasco da Gama termina a viagem e, antes de tornar a 
Portugal, atinge a referida Ilha dos Amores. Nela, por obra da deusa 
Vênus, os nautas portugueses receberiam o prêmio em reconhecimento 
dos esforços da navegação. Trata-se de uma ilha paradisíaca e de beleza 
deslumbrante. A descrição do encontro entre os portugueses e as ninfas é 
carregada de sensualidade. 

Como se sabe, as antigas histórias épicas promovem a mistura entre 
o universo dos deuses e o mundo humano desde o início. Uma vez que Os 
Lusíadas seguem a imitação das obras modelares de Homero e Virgílio, 
necessariamente teriam que promover a interlocução dos personagens 
humanos com os deuses, tal como ocorrido com Ulisses na Odisseia de 
Homero. Mas, na visão de mundo de Camões, o único deus admitido 
correspondia ao Deus cristão. Assim, para o poeta católico, os deuses de 
Homero e Virgílio eram meramente entidades pagãs, daí a impossibilidade 
de tratar tais divindades do paganismo como nas obras de Homero e Virgílio.  
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Por esta razão, o poeta do Renascimento criou o supracitado 
episódio da “Ilha dos Amores”, como uma forma de simbolizar as proezas 
da frota lusitana. No episódio, Vênus recepciona Vasco da Gama, bem 
como a frota lusitana, e oferece-lhes as delícias da união com as divas. 
Assim Camões descreve o encontro dos humanos com os deuses:   

 
Aqui, só verdadeiros, gloriosos 
Divos estão, porque eu, Saturno e Jano, 
Júpiter, Juno, fomos fabulosos, 
Fingidos de mortal e cego engano. 
Só para fazer versos deleitosos 
Servimos; e, se mais o trato humano 
Nos pode dar, é só que o nome nosso 
Nestas estrelas pôs o engenho vosso. (Lusíadas, X, est. 82) 
 

Na estrofe supracitada, Camões faz circular a ação dos deuses 
pagãos entre os homens e, com habilidade, soluciona a presença obrigatória 
do maravilhoso pagão. Camões vinca a diferença dos deuses do paganismo 
com o Catolicismo a partir da declaração, tirada da boca dos seres divinos, 
de que eles são meras fabulações existentes para o deleite artístico. 

 Assim, dentre as três traduções existentes, a versão de Ikegami é a 
mais atualizada e refinada. O olhar atento de Ikegami para com o vasto 
mundo d’Os Lusíadas permite que o leitor japonês acesse o mundo poético 
de Camões de forma bastante segura. A partir da Canção do povo de Lusus, 
os leitores japoneses podem compreender não somente a superfície da 
narrativa camoniana, mas também o pensamento mais profundo da obra, 
plena de elementos complexos e, até mesmo, contraditórios na estrutura 
narrativa. Não é exagero afirmar que a tradução de Ikegami, ウズ・ルジア

ダス ルーススの民のうた, conseguiu transformar Os Lusíadas numa obra 
verdadeiramente do Japão. 
 
Dos aspectos multifacetados d’Os Lusíadas 

 
A presente seção, ainda em estado de esboço, pretende examinar 

como a matéria camoniana tem sido recebida no Japão contemporâneo. 
Para isto, faz-se útil tecer considerações sobre o campo das obras 
cinematográficas portuguesas. Um dos responsáveis pela alta projeção do 
nome de Camões em terras japonesas foi Manoel de Oliveira (1908-2015). 
Não há dúvidas de que uma ampla exibição dos filmes de Oliveira 
angariou a admiração de um vasto público japonês. 
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O cinema de Oliveira aborda diversos temas camonianos. Assim, 
como consequência, ainda que de modo indireto, a referência de Camões 
suscitou a curiosidade de muitos cinéfilos do Japão. Dentre as diversas 
produções do cineasta, é de particular interesse os casos de ‘Non’, ou A Vã 
Glória de Mandar (1990), cuja estreia ocorreu em abril de 2010, assim como 
O Velho do Restelo (2014), cuja estreia ocorreu em janeiro de 2016. Ambos os 
títulos contribuíram enormemente para a divulgação de Camões no Japão, 
conforme veremos a seguir. 

Como já citado, Ikegami assinalou a presença de momentos líricos 
n’Os Lusíadas, o que contribuiu para evidenciar a obra de caráter 
multifacetado. Tal característica desperta o fascínio de muitos e, com toda 
a certeza, o de Oliveira também. O cineasta português, que se manteve em 
atividade até aos 104 anos de idade, demonstrou que os episódios da “Ilha 
dos Amores”, bem como do “Velho do Restelo”, ocupavam um lugar 
especial na sua produção cinematográfica. 

A “Ilha dos Amores” constituiu uma referência indisfarçada do 
filme ‘Non’, ou A Vã Glória de Mandar. Por sua vez, o episódio do “Velho de 
Restelo” influenciou diretamente o filme homônimo. 

Não fica muito claro se o cineasta fez uso desses dois episódios 
camonianos segundo uma leitura literal, conforme validada pela crítica 
literária. Contudo, é certo que o modo particular como Oliveira aproveitou 
esses jatos líricos de Camões na estrutura dos dois longas-metragens 
supracitados possibilitou que eles se libertassem de uma estrutura planificada, 
sendo, então, obras arrojadas, densas, contendo mais de uma dimensão. 

O filme ‘Non’, ou A Vã Glória de Mandar, oferece vez a algumas das 
principais batalhas históricas de Portugal, tais como a luta de Viriato contra 
os Romanos, a Batalha de Toro, o projeto fracassado da tentativa de 
estabelecimento de uma união peninsular sob o comando dos reis católicos, 
bem como a Batalha de Alcácer-Quibir. A forma como o cineasta revisita tais 
momentos históricos dá-se a partir de flashbacks feitos por um soldado 
português, morto na guerra Colonial empreendida na África de 1973. 

A incorporação de tais momentos líricos provenientes d’Os Lusíadas 
no filme em debate fornece-lhe camadas. Se não houvesse esses momentos, 
uma vez que, em termos estruturais, este filme estaria fadado à condição 
de uma narração plana, conforme estabelecida pelo motivo do vazio da 
dominação, bem como do destino inevitável da derrota, que são duas 
constantes temáticas presentes na obra de Oliveira.  



“ALÉM DA TAPROBANA... MEMÓRIAS GLORIOSAS”: OS LUSÍADAS 450 ANOS 
 | VOLUME 15 NÚMERO 29 | JAN/JUN 2023 | DOSSIÊ 

 

 305  

Os temas do “vazio de dominação” e do “destino inevitável da 
derrota”, utilizados de forma marcante aqui, são motivos-chave para 
vários dos filmes de Oliveira. Como analisado tanto no ensaio para 
homenagear o professor Tadahiko Wada, “O Velho do Restelo, ou Além 
do sonho (pesadelo)”, elaborado pelo autor deste artigo em 2016, quanto 
na palestra sobre este filme que se realizou em 2017 no Centro Cultural de 
Athénée-Français em Tóquio, intitulada de “O pensamento de Manoel 
d’Oliveira: o que tentou o cineasta Oliveira expressar através do filme "O 
Velho do Restelo"?”, é evidente que nos filmes ‘Non', ou A Vã Glória de 
Mandar e O Velho do Restelo, 'o vazio de domínio' e 'a inevitabilidade da 
derrota' funcionam como temas essenciais, apesar das diferenças na forma 
como são retratados. 

Dito de uma outra forma, a tônica da proeza da descoberta, bem 
como do sentido da alegria como recompensa, ambos lugares de Camões, 
somam-se aos temas constantes de Oliveira, que são os dois já mencionados. 

O último filme de Oliveira, O Velho do Restelo, registra diversos 
pensamentos do cineasta acerca de temas que eram caros a sua produção 
cinematográfica, tais como os temas decorrentes da nação de Portugal, 
Espanha, bem como da identidade Ibérica. Neste filme, quatro 
personagens - Camões, Dom Quixote, Camilo Castelo Branco e Teixeira de 
Pascoaes - dialogam sobre esses temas e representam os pensamentos 
acumulados dentro da vida de oliveira como cineasta. 

No filme O Velho do Restelo, bem como no episódio do “Velho do 
Restelo”, conforme figura n’Os Lusíadas, temos um homem velho retratado 
como símbolo da oposição à expansão Ultramarina de Portugal, na aurora 
da época dos Descobrimentos. O discurso do velho revela a dupla 
consciência de Portugal nos tempos dos Descobrimentos. Dele é possível 
assinalar pares opositivos, tais como a exaltação vs. a condenação, a 
exuberância vs. o vazio, o sublime vs. a vileza, o mundo ideal vs. a 
realidade, entre outros. 

Embora a categoria deste filme ocorra de um modo diferente da do 
filme ‘Non’, ou A Vã Glória de Mandar, o elemento que Os Lusíadas forneceu à 
obra cinematográfica foi o aspecto dicotômico e contraditório. Isto é, por 
meio das Grandes Navegações, circulam sentimentos opostos, tais como o 
aspecto positivo demonstrado por meio do vigor dos nautas. Por outro lado, 
o aspecto negativo se dá por meio do vazio da dominação, bem como do 
destino inevitável da derrota. No poema heroico, Camões apresenta faces 
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contraditórias do humano, tais como caráter, condição, afetos, pensamento, 
expressão etc. Por tais motivos, Os Lusíadas podem ser concebidos como 
uma obra complexa e multifacetada, sendo válida a comparação dela com 
uma rocha que apresenta complexa estratificação geológica.  

O cinema de Manuel de Oliveira, ao incorporar os elementos 
camonianos no plano da estrutura, ganha em termos de complexidade, 
razão por que fascina o público japonês.  

Assim, a poesia de Camões, cuja presença faz-se obrigatória em 
qualquer compêndio da literatura mundial, tem angariado o interesse do 
público em geral. No Japão, sobretudo nas últimas décadas, é possível 
conferir um número crescente de leitores altamente interessados pela obra 
de Camões, fator esse que se reflete no surgimento de inúmeras traduções 
nipônicas do poeta lusitano, bem como no amplo interesse de conhecer 
outros objetos culturais que carregam elementos das histórias camonianas.       
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